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I I I  -  PROJETO DE REDE DE ESGOTO PLUVIAL

















MEMORIAL DESCRITIVO








1 - OBJETO


     PROJETO de REDE de ESGOTO PLUVIAL


     Rua VESPASIANO  FAUSTINO CORREA, Vila Farrapos,  Bairro  HUMAITÁ








2 -INTRODUÇÃO





Este projeto é decorrente de contrato com a SMOV, da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, conforme Tomada de Preços No. 02.081058.03.9, com ordem de serviço dada em 03.11.2003.





As áreas de drenagem foram estudadas nos Aerofotogramétricos, escala 1/1000, códigos 2970.4.V-02 e 2970.4.V-03, auxiliados pelo cadastro de redes do DEP em escala 1/2000.





Nesta rua há rede de esgoto pluvial DN-0,30m  no lado oposto das praças que deverão preservadas, mas para melhorar o sistema de drenagem será implantada novas redes no lado das praças, conforme projeto.











3 –INTERFERÊNCIAS COM REDES SUBTERRÂNEAS





A obra  terá cruzamentos e interferências com  rede de abastecimento d’água, porém serão de fáceis remanejamentos, tratando-se de redes PEAD diâmetros 110 e 60 mm..


 


Nos percursos de implantação das  redes de pluvial  há somente um cruzamento com rede de ESGOTO SANITÁRIO, entre os PVs 22 e 23, porém sem interferência.





Não há redes subterrâneas de telefonia, conforme informações obtidas.











4 - CÁLCULO de VAZÃO de PROJETO de REDE





     Os critérios de cálculo seguiram as orientações constantes no Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre, de NOV/1996, Volume 4 - Esgotos Pluviais.








4.1 - EQUAÇÃO DA VAZÃO DO DEFLUVIO SUPERFICIAL





        Para o cálculo de vazão da micro-drenagem foi utilizada a equação do deflúvio superficial, para o tempo de recorrência de 5 anos, a seguir:





        Q  =   2,78  .  C  .  I  .  A  (áreas até 30 ha)





sendo: Q - vazão do trecho em l/s


       2,789 - constante de ajuste das unidades


       I - intensidade máxima de chuva em  mm/h com Tr = 5 anos


       A - área de drenagem total contribuinte em ha


       C - coeficiente do escoamento médio (Run-Off) = 0,60 como zona residencial urbana








4.2 - EQUAÇÃO DA CHUVA





         Para a determinação das relações intensidade-duração-recorrência, representativas do regime das precipitações intensas de chuvas de pequena duração, utilizou-se a equação de chuva intensa desenvolvida para o DEP - Departamento de Esgotos Pluviais da Prefeitura Municipal de Porto Alegre abaixo:h





           EQUAÇÃO da CHUVA do AEROPORTO SALGADO  F º  ( Tr = 5 anos):





           748,342   x   Tr 0,191


I   =    -------------------------


           (t + 10) 0,803





sendo:  I - intensidade máxima de chuva em mm/h


            t - tempo de duração da chuva em minutos,


            Tr - tempo de recorrência em anos 5 anos








4.3 - EQUAÇÃO DA CAPACIDADE DA CANALIZAÇÃO





        Qcan  =    S  .  K  .  Rh 2/3 .  I1/2





sendo:  K  -  coeficiente de rugosidade ( 75  =  concreto liso)


            S  -  seção da canalização a plena seção em  m2


            Rh -  raio hidráulico


            I  -  declividade da rede em  m/m








5. CAPACIDADE de ESCOAMENTO  na SARJETA





    	No escoamento em sarjeta, conhecida a vazão em um determinado trecho de cabeceira de canalização, calcula-se o tirante d’água, elemento que deve ser comparado à altura disponível do meio fio.





Em caso de não exceder à lâmina máxima adotada em projeto, não se faz necessário a tubulação naquele trecho. Admitiu-se neste projeto como lâmina máxima admissível no escoamento da sarjeta lâminas de 5 a 7 cm, para que o caudal não exceda de 2,00 m a 2,80m  (declividade transversal de projeto da pavimentação é de 2,5%).





A velocidade máxima admissível para o escoamento em sarjeta em pavimento de pedra irregular  é recomendado  2,5 m/s.
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Para o cálculo de vazão admissível em sarjeta, adotou-se a Fórmula de IZZARD:





Qo   =  375 .  Yo 2,667 .  ( Z / N ) .  I0,5   (pg.343 do Wilken)





sendo : Qo  -  vazão de escoamento da sarjeta  (litro/segundo)


       	Yo  -  altura da lâmina d’água junto ao meio fio (metro)


       	Z   - tangente da declividade transversal da sarjeta


         	N  -  coeficiente de Manning = 0,015  asfalto   ( pg. 344 do Wilken)


       	I   -  declividade longitudinal da sarjeta (m/m)








A velocidade média em sarjeta adotou-se a fórmula de IZZARD:





                                      1       


Vo (m/s) =  0,958 .  -------  .  [ I0,5 / N ]3/4  .  Qo1/4     


                                             Z1/4 








6 - ESPECIFICAÇÕES TECNICAS





      Seguirá as diretrizes e orientações constantes no Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Alegre, Volume  4  de Esgoto Pluvial.
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